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CERTIFICAÇÃO 

 

O modelo de certificação foi criado 

para ajudar os clubes a regular e 

elevar os padrões de qualidade do 

processo de formação desportiva 

de praticantes de futebol e futsal, 

e a disseminação de boas práticas 

que beneficiam todo o Futebol/ 

Futsal. A Subcomissão Distrital de 

Certificação é constituída pelo 

Presidente da Direção, António 

Marques, o vice-Presidente José 

Manuel Fernandes, o membro da 

Direção Carlos Filipe Villas-Boas, o 

Secretário-geral Leonel Lopes, o 

Diretor Técnico Regional Carlos 

Soares, o Treinador Distrital Pedro 

Ribeiro e o Responsável Distrital 

pela Integridade, Bruno Azevedo.  

Foram efetuadas, pela Comissão 

de Certificação, 26 visitas técnicas 

a clubes filiados. 

Encontram-se, ainda, em processo 

de certificação: o RC Penaguião, 

AFC Santa Marta, Caça e Pesca AD, 

e ADC Constantim. 
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FORMAÇÕES 

“INTEGRIDADE/MATCH 

FIXING E DIREITOS 

HUMANOS" 

A AF Vila Real, através do seu 

Responsável Distrital de 

Integridade, Bruno André Azevedo, 

realizou 20 formações sobre 

Integridade/Match Fixing e 

Direitos Humanos. Estas 

formações incidem, 

primordialmente, sobre as equipas 

Sub-15, e resultam de uma 

parceria estabelecida entre as 

Associações Distritais e Regionais, 

a FPF e a Amnistia Internacional.  

CURSO DE FORMAÇÃO DE 

DIRETORES DAS ENTIDADES 

FORMADORAS 

A Federação Portuguesa de 

Futebol, através da Portugal 

Football School - entidade que 

lidera o projeto de formação da 

instituição - realizou a 5.ª edição 

do curso de Formação de Diretores 

das Entidades Formadoras.  

O curso é especificamente 

orientado para os diretores das 

entidades formadoras com o 

propósito de os dotar de 

conhecimentos e competências 

necessárias ao exercício das suas 

funções e o favorecimento da sua 

capacidade de organização, 

inovação, qualidade e 

competitividade. A formação 

decorreu entre os dias 6 e 29 de 

setembro de 2021, das 20h00 às 

23h00, em regime de 

videoconferência. 

CURSO DE DIRETORES 

DESPORTIVOS 

A Federação Portuguesa de 

Futebol, através da Portugal 

Football School, realizou um Curso 

de Diretores Desportivos 

direcionado a todos os agentes 

desportivos de clubes 

participantes em provas nacionais 

ou distritais de futebol, futsal e 

futebol de praia, que desejem 

obter um conhecimento mais 

aprofundado ou que aspirem 

assumir funções de diretores 

desportivos nos emblemas que 

representam.  

 

CURSO DE FORMAÇÃO 

INICIAL DE DIRIGENTES 

A edição de 2021/2022 do curso de 

Formação Inicial de Dirigentes, o 

primeiro ministrado na história da 

Portugal Football School, teve 

lugar entre 11 de outubro e 10 de 

dezembro. 

Após oito edições e mais de mil 

dirigentes formados, este curso 

passou a ter, como parceiras, as 

federações portuguesas de 

andebol, basquetebol, patinagem 

(em representação do hóquei em 

patins) e voleibol. Esta 

colaboração entre as federações 

das cinco modalidades coletivas de 

pavilhão surge na sequência do 

curso de formação de 

coordenadores técnicos que, na 

temporada passada, marcou uma 

primeira experiência conjunta. 

FORMAÇÕES 
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CURSO DE DIRETORES 

/COORDENADORES TÉCNICOS 

A Federação Portuguesa de 

Futebol, através da Portugal 

Football School, realizou a 3ª 

edição do Curso de Diretores 

/Coordenadores Técnicos, 

direcionado a todos os agentes 

desportivos de clubes 

participantes em provas nacionais 

ou distritais de futebol, futsal e 

futebol de praia, em modo e-

learning. O curso teve o seu início 

no dia 10 de janeiro e término no 

dia 9 de fevereiro de 2022. 

 

FORMAÇÕES DE TUTORES 

As alterações promovidas no 

Programa Nacional de Formação 

de Treinadores vieram dar ainda 

mais relevo ao papel dos Tutores 

no processo de formação de 

treinadores. A partir de 2021-2022 

tornou-se obrigatório possuir uma 

formação específica de 5 horas 

para desempenhar a função de 

Tutor de estágios em cursos de 

treinadores. 

Assim, para cumprimento desta 

obrigatoriedade, a AFVR levou a 

efeito duas jornadas de formações 

de tutores para cada uma das 

modalidades sob a sua tutela. 

Inicialmente, foi levada a cabo 

uma formação em Futebol nos dias 

27 e 29 de julho e de Futsal nos 

dias 27 e 28 de julho de 2021, 

ambas por videoconferência. No 

final da época, realizou-se uma 

formação adicional para ambas as 

modalidades, no dia 30 de junho 

de 2022, também por 

videoconferência. 

 

CURSO DE SBV - DAE 

No âmbito da parceria entre a AF 

Vila Real e a Ocean 

Medical, foram realizados, no 

Auditório da AFVR, cursos de 

Suporte Básico de Vida e 

Desfibrilhador, de maneira a dar 

valências aos agentes 

desportivos do distrito de Vila 

Real. 

CURSO DE CUIDADOS 

BÁSICOS DE SAÚDE 

A Portugal Football School, em 

parceria com a Associação 

Nacional de Enfermeiros e 

Massagistas de Futebol (ANEDAF) 

e as Associações Distritais e 

Regionais de Futebol, levou a cabo, 

a 4.ª edição do Curso de Cuidados 

Básicos de Saúde. 
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Esta formação, realizada à 

distância, entre 7 e 19 de março, 

teve como destinatários todos os 

agentes desportivos acreditados 

pelo INEM em SBV-DAE (suporte 

básico de vida - desfibrilhador 

automático externo) com o intuito 

de colaborar na resposta a 

situações de emergência que 

possam ocorrer no seio de um 

clube desportivo. Esta formação foi 

estruturada em 4 módulos 

temáticos sobre conteúdos que se 

relacionam com os primeiros 

socorros (feridas, hemorragias e 

traumatismos; lesões desportivas; 

proteção do jogador). 

 

WORKSHOP DE CAPACITAÇÃO 

PARA RESPONSÁVEIS 

DISTRITAIS DE INTEGRIDADE 

A Cidade do Futebol recebeu, a 19 

de novembro, a terceira edição do 

workshop de capacitação dos 

responsáveis distritais para a 

integridade, uma iniciativa da 

responsabilidade da Unidade de 

Integridade e Compliance da 

Federação Portuguesa de Futebol. 

O objetivo é que estes 

responsáveis das várias 

associações distritais do país 

estejam aptos a realizar ações de 

sensibilização juntos dos seus 

clubes, em questões como a 

integridade, as apostas e o match 

fixing. Os clubes envolvidos são 

aqueles que se encontram em 

processo de certificação para 

obter 3, 4 ou 5 estrelas.  

Este workshop contou ainda com a 

participação de uma formadora 

externa, com a missão de ajudar a 

capacitar os participantes de 

formas de cativar a audiência, 

neste caso os jovens a que se 

destinam as ações de 

sensibilização. 

A AF Vila Real fez-se representar 

pelo seu Responsável Distrital de 

Integridade, Bruno André 

Azevedo. 

 

  



6 
 

CURSO DE ÁRBITROS 

O Conselho de Arbitragem da 

AFVR, promoveu um curso de 

árbitros de futebol nível 1, tendo a 

sua componente teórico-prática 

decorrido de 27 de novembro de 

2021 a 31 de março de 2022, 

culminado com o estágio prático 

no torneio VPA CUP 2022 nos dias 

17, 18 e 19 de junho. 

A componente teórica foi 

realizada maioritariamente online, 

via plataforma ZOOM e a 

componente prática foi realizada 

de forma intensiva em 2 sábados. 

O curso iniciou-se com 16 

candidatos, tem concluído o 

mesmo 2 árbitras e 5 árbitros, que 

atuam de forma regular nas 

competições da AFVR. 

AÇÕES DE FORMAÇÃO “SER 

ÁRBITRO”  

Realizaram-se várias ações de 

sensibilização a jovens estudantes, 

com vista a uma possível carreira 

no mundo da arbitragem. 

Nestas ações estiveram presentes 

um árbitro da Federação 

Portuguesa de Futebol e um 

árbitro jovem da Associação de 

Futebol de Vila Real. 

 

XX ENCONTRO NACIONAL DO 

ÁRBITRO JOVEM 

 
Decorreu, a 2 e 3 de outubro de 

2021, o XX Encontro Nacional do 

Árbitro Jovem, no Grande Hotel de 

Luso, onde a AF Vila Real se fez 

representar por 4 árbitros filiados. 

Após excelentes prestações, os 

árbitros 𝑵𝒖𝒏𝒐 𝑺𝒊𝒍𝒗𝒂 e 𝑹𝒊𝒄𝒂𝒓𝒅𝒐 

𝑨𝒍𝒎𝒆𝒊𝒅𝒂 foram premiados com 

as suas presenças nas finais da 

Supertaça de Futebol (Nuno Silva) 

e Futsal (Ricardo Almeida). 

Participaram ainda no ENAJ deste 

ano, os nossos filiados João Pereira 

(Futebol) e Tiago Pintado (Futsal). 

 

  

 ARBITRAGEM 



7 
 

REATIVAR DESPORTO 

Foi criada, pelo Governo, uma linha 

de crédito de 30 milhões de euros 

a fundo perdido, com o objetivo de 

apoiar o regresso da atividade 

desportiva. 

Esta medida visa facilitar a gestão 

de tesouraria dos clubes no 

período de recuperação da 

atividade. O valor foi 

disponibilizado em condições de 

acesso e financiamento favoráveis, 

dinamizado pelo Banco Português 

de Fomento, SA. 

A AFVR foi parceira no processo, 

tendo promovido uma reunião 

com a FPF e os seus clubes filiados, 

a 26 de julho, para esclarecimento 

de dúvidas relacionadas com o 

programa Reativar Desporto.  

BIO-BANDING | FUTEBOL E 

MATURAÇÃO BIOLÓGICA 

A Associação de Futebol de Vila 

Real e a Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro juntaram-se 

para investigar possíveis soluções 

que ajudem a atenuar o impacto 

das diferenças associadas à 

maturação no futebol de 

formação. No dia 1 de novembro, 

realizou-se, no Complexo 

Desportivo da UTAD, uma 

atividade que juntou 110 crianças 

futebolistas, com idades de sub-13 

e sub-14, provenientes de 5 clubes 

do distrito (Abambres Sport Club, 

Diogo Cão, Grupo Desportivo de 

Chaves, Mondinense Futebol 

Clube e Sport Clube Vila Real). 

PLENÁRIO DAS ADR’S  

António Silva, Presidente da AFVR, 
manteve a liderança da Mesa de 
Plenário que engloba as 22 
Associações Distritais e Regionais 
(ADR’s) de Futebol, com os 
Presidentes das AF Ponta Delgada 
e Setúbal a ocuparem os restantes 
lugares da mesa. 

 

 

NEWSLETTER AFVR 

Entende, a Direção da AFVR, ser de 

extrema importância o balanço 

mensal das atividades de maior 

importância da AFVR.  

Desta forma, foi retomada a 

publicação da newsletter, com 

periodicidade mensal, 

disponibilizada via e-mail para 

todos os subscritores e, em 

permanência, no sítio AFVR na 

internet. 

 

  

 ATIVIDADES

M 
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PELA PAZ 

Na situação tão devastadora que é 

o conflito entre a Rússia e a 

Ucrânia, não quisemos deixar 

sozinhas as 7,5 milhões de crianças 

vítimas da guerra. A AFVR pediu, 

junto dos seus filiados e da 

comunidade em geral do Distrito 

de Vila Real, doações de vestuário 

e calçado desportivo e outros, 

agasalhos, toalhas de banho, 

mantas e cobertores, toalhas, 

cachecóis, luvas, gorros, meias, 

pijamas, roupas íntimas, sacos-

cama, bens alimentares, produtos 

de higiene e brinquedos. Esta 

recolha permitiu encher uma 

carrinha!   

 

Em homenagem às vítimas da 

guerra e pela paz na Ucrânia, foi 

também decretado um minuto de 

silêncio em todos os jogos das 

competições distritais sob alçada 

da AFVR, referentes ao fim de 

semana de 5 e 6 de março. 

“Cada Clube, uma Família” foi 

outra iniciativa que a AFVR esteve 

envolvida com a Federação 

Portuguesa de Futebol que 

pretendeu, em colaboração com 

clubes de Futebol, empresas de 

todo o país e outros parceiros, 

contribuir para a rápida integração 

de refugiados ucranianos, através 

da disponibilização de emprego, 

alojamento e escola 

FIM DE SEMANA FAIR-PLAY 

Durante o fim-de-semana de 16 e 

17 outubro, no início de todos os 

jogos da AFVR, as equipas 

perfilaram juntas, incluindo os 

atletas, equipas técnicas e equipas 

de arbitragem, intercalados, numa 

clara alusão à promoção do Fair-

Play no futebol e futsal do nosso 

distrito, dentro e fora do terreno 

de jogo.  
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FORMAÇÃO DE TREINADORES 

Cursos de Treinadores 

Realizamos as componentes de 
Formação GERAL e Formação 
ESPECÍFICA de um Curso de 
Treinadores de Futebol UEFA 
“C”/Grau I, com 1 (uma) turma, 
entre 16 de novembro de 2021 e 
19 de maio de 2022, com a 
participação de 24 candidatos, e 
com as seguintes cargas horárias: 

 Formação Geral – 7 Horas  

 Formação Específica – 100 

Horas. 

Realizamos as componentes de 
Formação GERAL e Formação 
ESPECÍFICA de um Curso de 
Treinadores de Futsal UEFA 
“C”/Grau I, com 1 (uma) turma, 
entre 16 de novembro de 2021 e 
19 de maio de 2022, com a 
participação de 13 candidatos, e 
com as seguintes cargas horárias: 

 Formação Geral – 24 

Horas; 

 Formação Específica – 100 

Horas. 

Realizamos a componente de 
ESTÁGIO do Curso de Treinadores 
de Futebol UEFA “C”/Grau I, 
iniciado na época anterior; 
 
Realizamos a componente de 
ESTÁGIO do Curso de Treinadores 
de Futsal UEFA “C”/Grau I, 
iniciado na época anterior; 
 
Realizamos a componente de 
ESTÁGIO do Curso de Treinadores 
de Futebol UEFA “B”/Grau II, 
iniciado na época anterior; 
 
Realizamos a componente de 
ESTÁGIO do Curso de Treinadores 
de Futsal UEFA “B”/Grau II, 
iniciado na época anterior; 

 

Ações de Formação Contínua 

Organizamos 8 (oito) Ações de 
Formação creditadas para efeito 
de revalidação dos Títulos 
Profissionais dos Treinadores de 
Desporto e dos Diplomas UEFA: 

 ETAPAS DE 
DESENVOLVIMENTO DA 
JOGADORA DE FUTEBOL 
(3h/0,6UC) | Live 
Streaming (online) | 
Francisco Neto 

(Selecionador Nacional de 
Futebol Feminino) 

 TENDÊNCIAS EVOLUTIVAS 
INDIVIDUAIS NO FUTEBOL 
/ TREINO EM CONTEXTOS 
DIVERSIFICADOS (2h30 
/0,5UC) | Auditório da 
AFVR | Jorge Batista e 
Nuno Barbosa  

 PREPARAÇÃO DO(A) 
JOGADOR(A) PARA 
PATAMARES 
COMPETITIVOS 
SUPERIORES (3 h/ 0,6UC)  

 ORGANIZAÇÃO DAS 
SELEÇÕES DISTRITAIS DA 
AFVR (3h/0,6 UC) | Live 
Streaming (online) | Carlos 
Soares e Bruno Teixeira  
(Selecionadores Distritais). 

 PAIS ADEPTOS (4h/0,8 UC) 
| Chaves | João Almeida 
(Prof./Treinador Desp.); 
Jorge Braz (Selecionador 
Nacional de Futsal) e Luís 

Alves (Comissário da PSP 
Chaves). 

 FORMAÇÃO PARA 
TUTORES FUTEBOL E 
FUTSAL | (5h/1UC) | Live 
Streaming (online)| 27, 28 
e 29 julho 2021 

 FORMAÇÃO PARA 
TUTORES FUTEBOL E 
FUTSAL | (5h/1UC) | Live 
Streaming (online)| Carlos 
Soares e Dário Gaspar | 
junho 2022 

 PRINCÍPIOS E 
FUNDAMENTOS DO JOGO 
DE FUTEBOL | Carlos 
Soares | 16 junho 2022 
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SELEÇÕES DISTRITAIS 

Na época 2021-2022 estiveram em 

atividade 7 Seleções Distritais com 

competição FPF: 

 Futebol Sub-14 Masculino – 

Torneio Lopes da Silva 

 Futebol Sénior Masculino – 

Taça das Regiões UEFA 

 Futebol Feminino Sub-16 – 

Torneio Interassociações FPF 

 Futebol Feminino Sub-14 – 

Torneio Interassociações FPF 

 Futsal Masculino Sub-17 – 

Torneio Interassociações FPF 

 Futsal Masculino Sub-15 – 

Torneio Interassociações FPF 

 Futsal Feminino Sub-17 – 

Torneio Interassociações FPF 

Estiveram ainda em atividade, 3 

Seleções Distritais de 

Enquadramento/Desenvolvimento

, nomeadamente: 

 Futebol Masculino Sub-13 

 Futebol Masculino Sub-12 

 Futsal Masculino Sub-13 

Os treinos das Seleções Distritais 

de Futebol Feminino Sub-14 e Sub-

16 decorreram no âmbito do 

Centro de Treinos de Futebol 

Feminino, apoiado pela UEFA e 

FPF, e que funcionou no Complexo 

Desportivo de Vila Pouca de 

Aguiar, entre os dias 25 de outubro 

de 2021 e 27 de abril de 2022. 

Foram realizados três Torneios 

Interassociações no nosso Distrito, 

a saber: 

 FUTEBOL FEMININO – SUB14 e 

SUB-16 

8 de dezembro – TIA de 

Preparação c/ congéneres de 

Bragança e Viseu – Vila Pouca de 

Aguiar; 

 FUTEBOL FEMININO – SUB16 

17  19 de dezembro – Fase 

Zonal FPF – Vila Pouca de 

Aguiar; 

 FUTEBOL MASCULINO SÉNIOR 
– TAÇA DAS REGIÕES –  

28 a 30 de janeiro – Fase Zonal 
FPF – Vila Pouca de Aguiar; 

 FUTEBOL MASCULINO – SUB-14 

12 de junho – VI Troféu “Festas 

da Cidade” de Vila Real – Vila 

Real; 

As Seleções Distritais da AFVR 

participaram, ainda, nos seguintes 

Torneios Interassociações, a saber: 

 FUTSAL MASCULINO – SUB17 

26 a 30 de dezembro – TIA FPF 

– Castelo Branco; 

 FUTEBOL FEMININO – SUB14 

7 a 9 de janeiro – Fase Zonal FPF 

– Braga; 

 FUTSAL FEMININO – SUB17 

25 de fevereiro a 1 de março – 

TIA FPF – São Pedro do Sul; 

 FUTEBOL FEMININO – 

SUB14 

31 de março a 3 de abril – Fase 

Final FPF – Bragança; 

 FUTSAL MASCULINO – 

SUB15 

8 a 12 de abril – TIA FPF – São 

João da Madeira; 

 FUTEBOL FEMININO – 

SUB16 

14 a 17 de abril – Fase Final FPF 

– Guarda; 

 FUTEBOL MASCULINO SÉNIOR – 

TAÇA DAS REGIÕES – Fase Final 

FPF – 22 a 25 de abril – Fátima 

 FUTEBOL MASCULINO – SUB-12 

e SUB-13 

1 de maio – TIA da “Liberdade” 

– Santa Comba Dão; 

 FUTSAL MASCULINO – SUB-13 

Seleções Distritais de Futebol Treinos Jogos Prep. Torneios FPF Torneios ADR’S 

Masculino Sénior 14 4 2 0 

Masculino Sub-14 25 5 1 1 

Masculino Sub-13 9 2 0 1 

Masculino Sub-12 9 1 0 1 

Feminino Sub-16 24 3 2 1 

Feminino Sub-14 24 4 2 1 

TOTAL 105 19 7 5 

Seleções Distritais de Futsal Treinos Jogos Prep. Torneios FPF Torneios ADR’S 

Masculino Sub-17 10 3 1 0 

Masculino Sub-15 10 3 1 0 

Feminino Sub-17 8 3 1 0 

Masculino Sub-13 6 0 0 1 

TOTAL 34 9 3 1 
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16 de junho – Jogo 

Interassociações com AF Bragança 

– Macedo de Cavaleiros; 

 FUTEBOL MASCULINO – SUB-

14 - 17 a 25 de junho – Torneio 

Lopes da Silva – Beja e Évora. 

FESTA FUTEBOLÍSTICA DE 

BENJAMINS 

Realizou-se a Festa Futebolísitica 

dos Benjamins, atividade que 

encerrou a época para o escalão 

de Benjamins de Futebol e que se 

realizou em Vila Pouca de Aguiar, 

com a participação de: 

• 19 Clubes 

• 30 Equipas 

• 447 Atletas 

ENCONTROS DE FUTEBOL E 

FUTSAL JOVEM 

No âmbito dos encontros de 

Futebol e Futsal de Formação 

(Petizes e Traquinas), atividade 

que ainda não decorreu em pleno 

esta época devido à COVID-19, 

realizaram-se 30 mini-encontros, 

entre Futebol e Futsal, em co-

organização com os Clubes 

filiados. 

Os encontros foram os seguintes: 

FUTEBOL 
• 60º Encontro 

o Valpaços – CD Os 

Valpacinhos 

o Boticas – GD Boticas 

o Pedras Salgadas – Juv. Pedras 

Salgadas 

o Constantim – ADC 

Constantim 

o Sabrosa – AUDC Sabrosa 

o Mesão Frio – SC Mesão Frio 

• 61º Encontro 

o Vilar de Perdizes – GD Vilar 

Perdizes 

o Vila Pouca de Aguiar – SC Vila 

Pouca 

o Murça – Murça SC 

o Mondim de Basto – 

Mondinense FC 

o Peso da Régua – SC Régua 

• 62º Encontro 

o Boticas – GD Boticas 

o Pedras Salgadas – Juv. Pedras 

Salgadas 

o Sabrosa – AUDC Sabrosa 

o Alijó – AC Alijoense 

o Vila Real – ADCE Diogo Cão 

o Constantim – ADC 

Constantim 

• 63º Encontro 

o Chaves – GD Chaves 

o Vila Pouca de Aguiar – SC Vila 

Pouca 

o Vila Real – SC Vila Real 

o Mondim de Basto – 

Mondinense FC 

o Peso da Régua – SC Régua 

FUTSAL 
• 49º Encontro 

o Montalegre – GD Vilar 

Perdizes 

Vila Real – ASM Vila Marim 

• 50º Encontro 

o Murça – Murça SC 

o Vila Real – ADCE Diogo Cão 

• 51º Encontro 

o Cerva – Amigos Cerva 

o Chaves – ACD Santo Estêvão 

• 52º Encontro 

o Vila Real – Ac. Alves Roçadas 

o Carrazedo Montenegro – Ac. 

Johnson Januário 
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SELEÇÃO NACIONAL DE 

FUTSAL FEMININO SUB-21 

A Seleção Nacional de Futsal 

Feminino Sub-21 realizou um 

estágio com a duração de quatro 

dias entre 14 e 17 de novembro, 

em Vila Real. 

Foram quatro sessões de trabalho 

e um jogo treino, com um grupo de 

14 jogadoras convocadas pelo 

treinador nacional Ricardo 

Azevedo. 

Entre as convocadas encontrou-se 

a transmontana Carina Luis, que 

militava no Grupo Desportivo de 

Chaves. 

SELEÇÃO NACIONAL DE 

FUTSAL MASCULINO SUB-19 

A Seleção Nacional de futsal 

masculino Sub-19 realizou um 

estágio com a duração de quatro 

dias entre 21 e 24 de novembro, 

em Vila Real. 

Para este estágio, o Treinador 

Nacional, José Luís Mendes, 

chamou 14 jogadores, que fizeram 

três treinos e dois jogos, contra a 

Seleção Nacional Russa. 

O saldo foi positivo, tendo perdido 

o primeiro jogo por 1-0, e vencido 

o segundo por 6-5. 

GABINETE TÉCNICO DA AFVR 

EM ESTÁGIOS DE SELEÇÕES 

NACIONAIS 

Entre os dias 8 e 11 de maio, os 

selecionadores distritais de 

futebol e de futsal da AFVR 

integraram, a convite da FPF, 

estágios de seleções nacionais. 

Em Quiaios, Carlos Soares 

acompanhou o estágio da seleção 

nacional de futebol feminino sub-

15. 

No Luso, Bruno Teixeira integrou 

os trabalhos da seleção nacional 

de futsal masculino sub-15. 

No âmbito da interação entre a 

Estrutura Técnica Nacional e as 

Estruturas Técnicas Distritais, já 

havia marcado presença, no 

Torneio Inter-Seleções Nacionais 

Sub-15 da FPF, o treinador de 

guarda-redes das seleções 

distritais de futebol da AFVR, 

Bruno Santos. O torneio decorreu 

na Cidade do Futebol, de 7 a 10 de 

abril. Bruno Santos integrou a 

equipa técnica de uma das 4 

seleções nacionais em prova, 

liderada pelo Treinador Nacional 

Rui Bento 

FESTA DO FUTEBOL 

FEMININO 

Realizou-se, a 27 de abril, no 

Complexo Desportivo de Vila 

Pouca de Aguiar, a fase regional da 

Festa do Futebol Feminino 2022. 

Este evento, que atingiu a 5ª 

edição, visa promover a 

modalidade no género feminino, 

mais concretamente nos escalões 

de SUB-15 (nascidas em 2007 e 

2008) e SUB-13 (nascidas em 2009 

e 2010). 

Numa organização da AFVR e do 

CLDE Vila Real e Douro, com o 

apoio do Município de Vila Pouca 

de Aguiar, o evento contou com a 

participação de cerca de 100 

atletas, integradas em 7 equipas. 

No escalão Sub-13, o SC Vila Real e 

o Agrupamento de Escolas D. 

Sancho II (Alijó), asseguraram a 

passagem à Fase Nacional. Neste 

escalão, competiu ainda, sem 

carácter classificativo, uma equipa 

do Centro de Treinos de Futebol 

Feminino da AFVR, constituída por 

meninas dos 8 aos 12 anos. 

No escalão Sub-15, Abambres SC e 

Agrupamento de Escolas de 

Valpaços garantiram presença no 

Jamor. Esta competição contou 

ainda com a participação do SC Vila 

Real e do Agrupamento de Escolas 

de Tarouca. 

 As equipas vencedoras 

representaram a região de Vila 

Real na Fase Nacional, no Estádio 

Nacional do Jamor, no dia 28 de 

maio. 
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ASSEMBLEIA-GERAL 

  
PRESIDENTE Francisco José Ferreira da Rocha 
VICE-PRESIDENTE Joaquim Manuel de Sousa Cardoso 
SECRETÁRIO Ricardo Nuno da Silva Almeida 
SECRETÁRIO Henrique Jorge Pereira e Silva 
SUPLENTE Antonio Augusto Cardoso Ribeiro 
SUPLENTE José Manuel Carvalho de Sousa 
SUPLENTE Rui Filipe Fernando M. Correia 
 
 
 

 
 
 
 
 

DIRECÇÃO 

  
PRESIDENTE António José Aguiar Marques da Silva 
VICE-PRESIDENTE  Miguel Alexandre Fernandes Marques Correia 
VICE-PRESIDENTE  José Manuel Fernandes 
VOGAL Hugo Ricardo Gonçalves Alves 
VOGAL Luis Miguel Rodrigues Costa Machado 
VOGAL Romeu Manuel Pacheco Barbosa 
VOGAL Carlos Filipe da Silva Villas-Boas 
SUPLENTE Bruno Daniel Silva Gonçalves 
SUPLENTE Rui Manuel da Silva Nóbrega 
SUPLENTE Rui Manuel Branco Rodrigues 
 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

CONSELHO DE JUSTIÇA 

  
PRESIDENTE José Carlos Saraiva Rendeiro 
VICE-PRESIDENTE  José Carlos da Fonseca Silveira 
VICE-PRESIDENTE Mário Jorge da Silva Cardoso Morais 
VOGAL Feliciana de Andrade 
VOGAL Luis Manuel Mota Bastos 
SUPLENTE Ana Benedita Quintela Pinto Cristelo 
SUPLENTE Sandra Cristina Pereira de Sousa 
SUPLENTE Daniela Salomé Tenreiro Morais 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2019-2025 
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CONSELHO DE DISCIPLINA 

  
PRESIDENTE Isabel Margarida Sanches Fernandes 
VICE-PRESIDENTE  António Pedro Madeira Gomes Fernandes de Morais 
VICE-PRESIDENTE Hugo Tiago Rodrigues da Fonseca 
VOGAL Sara Afonso Ribeiro Pinto 
VOGAL Helena Sofia da Costa Lourenço 
SUPLENTE Eulália Manuela Matos Raposo 
SUPLENTE Carla Paula Fernandes Alves 
SUPLENTE Liliana Cristina Pereira Azevedo 
  

CONSELHO DE ARBITRAGEM 

  
PRESIDENTE Carlos Alberto do Nascimento Horta Moreira 
VICE-PRESIDENTE  José Augusto Morais de Azevedo Teixeira 
VICE-PRESIDENTE Manuela Alexandra Vaz Coutinho 
VOGAL Paulo Manuel Nunes Guerra 
VOGAL Carlos Duarte da Silva Queijo 
SUPLENTE Vítor Hugo Correia Mesquita 
SUPLENTE José Manuel Rodrigues dos Santos 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

CONSELHO TÉCNICO  

  
PRESIDENTE Luis Antonio Gonçalves Costa 
VICE-PRESIDENTE  Brigite Raquel Bazenga Vieira Tomás Gonçalves 
VICE-PRESIDENTE Rogério Alberto Amorim Reis de Moura 
VOGAL Marco Antonio Morais Grazuna Pires Bernardes 
VOGAL Francisco Luis Lemos Vicente 
SUPLENTE Luís Manuel Areias Fontes 
SUPLENTE Luis Teixeira Simão 
SUPLENTE João Manuel Fernandes Santos 
 

 
 

CONSELHO FISCAL 

  
PRESIDENTE Ricardo Afonso Oliveira 
VICE-PRESIDENTE  Emanuel Rodrigues Costa 
VICE-PRESIDENTE Anderson Rei Galvão 
VOGAL José Guedes da Silva 
VOGAL Jorge Manuel Emídio Ferreira Pinheiro 
SUPLENTE Carla Sofia Carneiro Fernandes 
SUPLENTE Vítor Manuel da Silva Gonçalves 
SUPLENTE Carlos Manuel Brás Alves 
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RELAÇÃO DE CLUBES EM  ATIVIDADE INSCRIÇÃO DE EQUIPAS 
 

 

       

 
SEN 

JUN 
A 

JUN 
B 

JUN 
C 

JUN D JUN E 

 SUB 
13 

SUB 
12 

SUB 
11 

SUB 
10 

FUTEBOL 
MASC. 

18 12 10 14 16 12   

FUTSAL 
MASC. 

9 6 8 4 8  

FUTSAL 
FEM. 

6 -  -  -  -  -  -  -  

 

 

 

INSCRIÇÃO DE ATLETAS 
 

 

 SEN 
JUN 

A 
JUN 

B 
JUN 

C 
JUN 

D 
JUN 

E 
JUN 

F 
JUN 

G 
TOTAL 

FUTEBOL 
MASC. 

528 268 333 366 447 464 337 255 2.998 

FUTEBOL 
FEM. 

0 11 25 20 22 33 21 11 143 

FUTSAL 
MASC. 

203 67 96 57 99 75 73 80 750 

FUTSAL 
FEM. 

89 15 10 8 11 10 6 6 155 

FUTEBOL 
PRAIA 

20 0 0 0 0 0 0 0 20 

TOTAL 
840 361 464 451 579 582 437 352 4.066 

1 Abambres Sport Clube 
2 Académico Alves Rocadas Ass. Desp. Rec. Cultural 
3 Amigos Cerva - Associação Desportiva Rec. Cultural 
4 Associação Academia Johnson Januário 
5 Associação Amigos Abeira Douro 
6 Associação Cultural Desportiva Santo Estevão 
7 Associação Desp. Cult. Escola Prep. Diogo Cão 
8 Associação Desp. Cult. Rec. Social Freguesia Tresminas 
9 Associação Desportiva Cultural Constantim 

10 Associação Desportiva Cultural E Recreativa Juventude 

Pedras Salgadas 11 Associação Desportiva Escola Geração De Talentos 
12 Associação Santa Marinha De Vila Marim 
13 Atei Futebol Clube 
14 Atletico Clube Alijoense 
15 Associação União Desportiva Concelho De Sabrosa 
16 Casa Povo Vilarandelo 
17 Casa Sport Lisboa Benfica Vila Pouca Aguiar 
18 Centro Desportivo Cultural Montalegre 
19 Clube Caca Pesca Alto Douro 
20 Clube Desportivo Os Valpacinhos 
21 Clube Desportivo Sanfinense 
22 Associação Futebol Clube Santa Marta Penaguião 
23 Futebol Clube Fontelas 
24 Futebol Clube Lordelo 
25 Grupo Desportivo Boticas 
26 Grupo Desportivo Carrazedo Montenegro 
27 Grupo Desportivo Cerva 
28 Grupo Desportivo Chaves 
29 Grupo Desportivo Chaves, Futebol SAD 
31 Grupo Desportivo Cultural Salto 
32 Grupo Desportivo Ribeira Pena 
33 Grupo Desportivo Valpaços 
34 Grupo Desportivo Vilar Perdizes 
35 Hoquei Clube Flaviense 
36 Mondinense Futebol Clube 
37 Murça Sport Clube 
38 Real Clube Penaguião 
39 Sabroso Sport Clube 
40 Sport Clube Mesão Frio 
41 Sport Clube Regua 
42 Sport Clube Vila Pouca Aguiar 
43 Sport Clube Vila Real 
44 Sport Vila Real Benfica 
45 Sporting Clube Cumieira 
46 União Futebol Clube Barqueiros 
47 Valpaços Futsal Clube 
48 Vidago Futebol Clube 

  
  

 Taça 
Port. 

1ª 
Liga/Div 

2ª 
Liga/Div. 

Liga 3 
3ª Div. 

Taça 
Nac. 

JUN A 
JUN 

B 
JUN 

C 
1ª 

DIV 
2ª 

DIV 
Taça 
Nac. 

FUTEBOL 
MASC. 

6 - 1 1 -  - 2 - 2 1 

FUTEBOL 
FEM. 

- - - - - - 2 - - - 

FUTSAL 
MASC. 

6 -  -  5 1 - - 1 1 1 

FUTSAL 
FEM. 

6 1 -  -  1 -  -  -  -  -  

FUTEBOL 
PRAIA 

1 - 1 -  -  -  -  -  -  -  

PROVAS DISTRITAIS 

 

PROVAS NACIONAIS 
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FUTEBOL DE 11  
Taça AFVR MONDINENSE FC 
Supertaça “Sequeira Teles” FC STA MARTA PENAGUIÃO  
Taça Distrital de Juniores “A” GD VILAR PERDIZES 
Taça Distrital de Juniores “B” ADC ESCOLA DIOGO CÃO “A” 
Taça Distrital de Juniores “C” Sub-14 GD CHAVES 
  
FUTSAL  
Taça Distrital de Futsal Masculino HÓQUEI CLUBE FLAVIENSE 
Supertaça Distrital de Futsal Masculino GDC SALTO 
Taça Distrital de Juniores “A” CDC MONTALEGRE 
Taça Distrital de Juniores “B” GD VILAR PERDIZES 
Taça Distrital de Juniores “C” GD VILAR PERDIZES 
  
Taça Distrital de Futsal Feminino ACD SANTO ESTÊVÃO 
Supertaça Distrital de Futsal Feminino ACD SANTO ESTÊVÃO 
 
 

 
 

  
  

FUTEBOL DE 11  
Camp. Distrital da Divisão de Honra GD VILAR PERDIZES 
Campeonato Distrital de JUNIORES “A” SC VILA REAL 
Campeonato Distrital de JUNIORES “B” ADC ESCOLA DIOGO CÃO “A” 
Campeonato Distrital de JUNIORES “C” SC VILA REAL 
  
FUTEBOL DE 9  
Camp. Distrital JUNIORES “D” SUB13 ADC ESCOLA DIOGO CÃO 
  
FUTEBOL DE 7  
Camp. Distrital JUNIORES “D” SUB12 ABAMBRES SC 
  
FUTSAL  
Camp. Distrital Seniores Masculino CDC MONTALEGRE 
Campeonato Distrital Seniores Feminino AC. ALVES ROÇADAS 
Campeonato Distrital Juniores “A” AA JOHNSON JANUÁRIO 
Campeonato Distrital Juniores “B” GD VILAR PERDIZES 
Campeonato Distrital Juniores “C” GD VILAR PERDIZES 
Campeonato Distrital Juniores “D” AC. ALVES ROÇADAS 
  

CAMPEÕES DISTRITAIS VENCEDORES DE TAÇAS DISTRITAIS 
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FUTEBOL | 2021/2022 DIVISÃO DE HONRA  
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2021/2022 | FUTEBOL 
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FUTEBOL | 2021/2022 
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2021/2022 | FUTEBOL 
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FUTSAL | 2021/2022 
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2021/2022 | FUTSAL 
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AT. FUTEBOLÍSTICAS SUB-11 PTS 

1º SC VILA REAL 594 

2º ABAMBRES SC 572 

3º SC VILA POUCA 522 

4º GD CHAVES  487 

5º SC RÉGUA "A" 423 

6º ADE GERAÇÃO TALENTOS  406 

7º GD RIBEIRA PENA 401 

7º MONDINENSE FC "A" 401 

8º SC RÉGUA "B" 370 

9º MURÇA SC 360 

10º CD VALPACINHOS 350 

11º MONDINENSE FC "B" 343 

12º SC MESÃO FRIO 330 

13º ADCE DIOGO CÃO "B" 283 

14º AC ALIJOENSE  231 

15º ADCE DIOGO CÃO "A" 202 

16º SVR BENFICA 102 

17º CAÇA E PESCA 11 

 

 

 

 

 

 

 

AT. FUTEBOLÍSTICAS SUB-10 PTS 

1º SC VILA REAL 359 

2º ABAMBRES SC "A" 335 

3º ADCE DIOGO CÃO "A" 329 

4º GD CHAVES 305 

5º ADE GERAÇÃO TALENTOS 276 

6º ABAMBRES SC "B" 250 

7º GD BOTICAS 233 

8º AUDC SABROSA 197 

9º CD VALPACINHOS 175 

10º ADC CONSTANTIM 64 

11º ADCE DIOGO CÃO "B" 58 

12º RC PENAGUIÃO -13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AT. FUTSALÍSTICAS JUN. E PTS 

1º ACD SANTO ESTÊVÃO "B" 29 

2º ASM VILA MARIM 26 

3º AC. ALVES ROÇADAS 24 

4º ACD SANTO ESTÊVÃO "A" 19 

5º AC. JOHNSON JANUÁRIO 5 

6º AMIGOS ABEIRA DOURO 3 

7º CDC MONTALEGRE -5 

Após um ano de interregno devido à pandemia COVID-19, 

regressaram as atividades lúdicas para jogadores Juniores “E”. 

Esta prova encontra-se ajustada às suas reais necessidades 

formativas e de desenvolvimento, de acordo com os 

pressupostos desta etapa de formação, integrada num processo 

de preparação desportiva a longo prazo, mas também ajustada 

à regulamentação da FPF (que diz que “o jogador de futebol da 

categoria de Petiz, Traquina e Benjamin, apenas pode participar 

em atividades lúdicas ou em encontros que incluam jogos sem 

tabela classificativa”). 

Ao contrário do que tradicionalmente é feito, esta classificação 

não é feita tendo em conta os resultados dos jogos, mas através 

da atribuição de pontuação pelo cumprimento de um conjunto 

de critérios definidos no Regulamento Específico, que nos 

permitem auferir o cumprimento dos pressupostos 

fundamentais de uma competição ajustada às necessidades 

deste escalão. 

ATIVIDADES LÚDICAS | 2021/2022 
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O exercício de 2021/2022 apresenta-se num contexto 

de retoma plena da atividade desportiva da AFVR, no 

seguimento de dois exercícios condicionados pela 

pandemia da COVID-19. 

Os resultados demonstram essa realidade, com os 

saldos das várias rúbricas a regressarem a valores pré-

pandémicos. 

O resultado líquido, apesar de positivo, beneficiou da 

decisão da FPF em considerar, como fundo perdido, 30 

mil euros do Fundo de Apoio a Clubes filiados, aplicados 

no exercício de 2020/2021. 

Os resultados líquidos e meios libertos denotaram, 

então, a seguinte evolução: 

 30.06.2022 30.06.2021 

Resultados Líquidos 
7.259,17    - 14.635,60    

Rentabilidade das 

Vendas e Prestação 

Serviços 
2,35 % - 4,20 % 

Rentabilidade dos 

Capitais Próprios 1,31 % - 2,53 % 

   
A nível económico-financeiro a consolidação da 

autonomia financeira restabeleceu-se: 

Não ocorreram acontecimentos subsequentes que 

impliquem ajustamentos e/ou divulgação nas contas 

do exercício. 

BALANÇO 

Verificou-se a habitual aplicação de amortizações nos 

ativos fixos tangíveis.  

O valor dos inventários engloba já a aquisição 

atempada de bolas para a época 2022/2023, 

garantindo assim que a existência de stock face às, 

cada vez mais frequentes, quebras na oferta por parte 

dos fornecedores.  

O valor de provisões é resultado do tratamento 

contabilístico efetuado com a transferência, para a 

conta de custos “dívidas incobráveis”, das dívidas de 

clubes sem processos judiciais, que cessaram 

atividade, e que até aqui estavam incluídas na conta 

corrente “clubes de cobrança duvidosa” de sócios. Esta 

regularização não tem implicação no resultado líquido, 

uma vez que os valores em causa já eram assumidos, a 

100%, como custo, no cálculo anual das provisões. 

A oscilação de outras variações do capital próprio, 

indica a afetação dos vários subsídios de que a AFVR 

beneficia. 

Finalmente, em outras contas a pagar, regista-se a já 

mencionada afetação de parte do Fundo de Apoio a 

Clubes filiados da FPF, a fundo perdido. 

Balanço 

 30.06.2022 30.06.2021 

Autonomia Financeira 73,78 % 62,72 % 

BALANÇO 

EXERCÍCIO 

30.06.2022 30.06.2021 

ACTIVO     

Ativo não corrente     

Ativos fixos tangíveis 285.958,32    327.363,67    

  285.958,32    327.363,67    

Ativo Corrente     

Inventários 14.774,84    7.042,89    

Adiantamentos a fornecedores 3.286,96     1.061,50    

Estados e outros entes públicos         

Sócios 155.848,08    216.850,89    

Outras contas a receber 7.440,99    9.138,17    

Diferimentos 1.577,53    2.172,11    

Outros ativos financeiros   330,00 

Caixa e depósitos bancários 281.581,07    358.079,75    

  464.121,77       594.675,31    

Total do ativo 750.080,09    922.038,98    

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO     

Capital próprio     

Capital realizado 436.834,20    453.993,65    

Outras variações no capital próprio 109.384,30      138.915,88    

   

Resultado líquido do período 7.259,17 - 14.635,60    

Total do capital próprio 553.477,67    577.525,08    

PASSIVO     

Passivo não corrente     

Provisões 38.667,28    105.485,12    

Outras Contas a Pagar   

  38.667,28    105.485,12    

Passivo corrente     

Fornecedores 8.114,75    2.071,01       

Estado e outros entes públicos 8.837,75    15.608,00    

Acionistas/sócios 37.170,60    49.373,52    

Outras contas a pagar 103.887,24    171.227,40    

  158.010,34    239.028,78    

Total do passivo 196.677,62    344.513,90    

Total do capital próprio e do passivo 750.155,29    922.038,98    
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

A retoma plena da atividade da AFVR, após dois 

exercícios com atividade muito condicionada pela 

pandemia de COVID-19, faz que as várias rúbricas da DR, 

nomeadamente vendas e serviços prestados ou 

fornecimentos e serviços externos, reflitam esse 

aumento em números. 

As contratações para o Dep. Comunicação (financiada 

através do Projeto 22 da FPF) e para o Gab. Técnico 

(através de estágio profissional do IEFP), bem como a 

atividade extra verificada com a retoma, ajuda a explicar 

o ligeiro aumento em gastos com o pessoal. 

A oscilação verificada em outros gastos e perdas e em 

imparidade de dívidas a receber reflete a já mencionada 

regularização das dívidas de clubes em cobrança 

duvidosa para dívidas incobráveis, sem reflexo, no 

entanto, nos resultados líquidos. 

  

 

Demonstração de Resultados 

RENDIMENTOS E GASTOS 
EXERCÍCIO 

30.06.2022 30.06.2021 

Vendas e serviços prestados 427.084,66    224.129,46    

Subsídios à exploração 183.006,62    173.991,40    

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas 

        12.675,24           3.914,67    

Fornecimentos e serviços externos     391.001,24       217.871,87    

Gastos com o pessoal     128.553,67       109.052,78    

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/reversões) 

66.817,84    9.648,74  

Outros rendimentos e ganhos 32.083,37    32.529,71    

Outros gastos e perdas 124.476,68    76.846,83    

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamentos e impostos 

52.210,46    32.613,16    

Gastos/reversões de depreciação e de 
amortização 

42.246,81         42.036,78    

Resultado operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 

9.963,65    - 9.423,62    

Juros e gastos similares suportados -    -    

Resultado antes de impostos 
9.963,65    - 9.423,62    

Imposto sobre o rendimento do período 2.779,68    5.211,98    

Resultado líquido do período 
7.259,17    - 14.635,60    

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

1 - Caracterização da Entidade 

1.1 - Designação 

Associação de Futebol de Vila Real. 

1.2 - Sede 

Rua Joaquim Abrantes, Lote 4, 5000-700 Vila Real. 

1.3 - Natureza da atividade 

Associação de Futebol de Vila Real foi constituída sob a forma de Associação 

de Cultura, Recreio em 1999 com um capital social de 0 € e tem como 

atividade principal a Regulação de Atividades Desportivas, com o CAE 

93191. 

1.4 - CAE 

93191 - Regulação de Atividades Desportivas (Principal);  

93192 – Outras Atividades Desportivas (Secundário): 

77210 – Aluguer de Bens Recreativos e Desportivos (Secundário). 

1.5 - Número Médio de empregados durante o 

exercício: 

O número médio de empregados ao serviço da empresa durante o exercício 

foi de 4. 

2 - Referencial contabilístico 

2.1 - Referencial contabilístico de preparação das 

demonstrações financeiras 

O referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras é 

o instituído pelo Decreto-lei n.º 36-A/2011, de 9 de março. 

2.2 - Indicação e comentário das contas do balanço e 

da demonstração dos resultados cujos conteúdos não 

sejam comparáveis com os do exercício anterior. 

As quantias relativas ao período findo em 30 de junho de 2017, incluídas 

nas presentes demonstrações financeiras para efeitos comparativos, estão 

apresentadas em conformidade com o modelo resultante das alterações 

introduzidas pelos diplomas legais emitidos no âmbito da publicação do 

Sistema de Normalização Contabilística para Microentidades. 
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No presente exercício, foram efetuadas provisões tendo em conta os 

critérios do exercício anterior. 

3 - Principais políticas contabilísticas 

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das 

demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos registos 

contabilísticos da Associação de Futebol de Vila Real, de acordo com as 

normas contabilísticas e de relato financeiro. 

Ativos Fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 1 de julho de 2009 (data de 

transição para NC-ME), encontram-se registados ao seu valor de aquisição 

de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites até àquela 

data, deduzido das depreciações. 

Na transição manteve-se o critério de mensuração pelo método do valor de 

aquisição. 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos após aquela data encontram-se 

registados ao valor de aquisição, deduzido das correspondentes 

depreciações. 

As depreciações são calculadas, consistentemente, por aplicação do 

método das quotas constantes e com utilização das taxas previstas 

fiscalmente. 

As vidas úteis e método de amortização dos vários bens são revistos 

anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas será 

reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos 

ativos nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos 

elementos dos ativos fixos tangíveis foram registadas como gastos do 

exercício em que ocorrem. 

Em relação aos ativos tangíveis em curso, todos os ativos se encontram 

afetos à atividade da Associação de Futebol de Vila Real, não havendo 

ativos em poder de terceiros, implantados em propriedade alheia, 

localizados no estrangeiro, ou reversíveis. 

O não reconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da venda ou 

abate são determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor 

líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na 

demonstração dos resultados nas rubricas «Outros rendimentos e ganhos» 

ou «Outros gastos e perdas». 

Locações 

A classificação das locações financeiras ou operacionais é realizada em 

função da substância dos contratos. Assim, os contratos de locação são 

classificados como locações financeiras se através deles forem transferidos 

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse ou como 

locações operacionais se através deles não forem transferidos 

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse. 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação 

financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são 

contabilizados reconhecendo os ativos fixos tangíveis e as depreciações 

acumuladas correspondentes e as dívidas pendentes de liquidação de 

acordo com o plano financeiro contratual. Adicionalmente, os juros 

incluídos no valor das rendas e as depreciações dos ativos fixos tangíveis 

são reconhecidos como gastos na demonstração dos resultados do exercício 

a que respeitam. 

Imparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis 

Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas 

dos ativos fixos tangíveis e intangíveis da Empresa com vista a determinar 

se existe algum indicador de que os mesmos possam estar em imparidade. 

Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos 

ativos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de determinar a extensão da 

perda por imparidade (se for o caso). 

 

Inventários 

Mercadorias e Matérias-Primas 

As mercadorias, matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se 

valorizadas ao custo de aquisição ou ao valor realizável líquido, dos dois o 

mais baixo. O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao 

armazenamento, utilizando-se o custo como fórmula de custeio, em sistema 

de inventário intermitente. 

Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a 

receber. 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as 

seguintes condições são satisfeitas: 

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos 

para o comprador; 

- A entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos; 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação 

fluam para a entidade; 

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser 

mensurados com fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido líquido de 

impostos, pelo justo valor do montante a receber. 

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com 

referência à fase de acabamento da transação à data de relato, desde que 

todas as seguintes condições sejam satisfeitas: 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 
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- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação 

fluam para a entidade; 

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser 

mensurados com fiabilidade; 

- A fase de acabamento da transação à data de relato pode ser valorizada 

com fiabilidade. 

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde 

que seja provável que benefícios económicos fluam para a entidade e o seu 

montante possa ser valorizado com fiabilidade. 

Instrumentos Financeiros 

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os 

seguintes critérios: 

Clientes e outras dívidas de terceiros 

As dívidas dos clientes estão mensuradas ao custo menos qualquer perda 

de imparidade e as dívidas de «outros terceiros» ao custo. 

As dívidas de clientes ou de outros terceiros são registadas pelo seu valor 

nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado 

imaterial. 

Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

As contas de fornecedores e de outros terceiros encontram-se mensuradas 

pelo método do custo. 

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor 

nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado 

imaterial. 

Periodizações 

As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, 

independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As 

diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos são registados nas rubricas «Outras contas a receber 

e a pagar» e «Diferimentos». 

Caixa e depósitos bancários 

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem 

aos valores em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente 

realizáveis. 

Benefícios de empregados 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, 

complementos de trabalho noturno, retribuições eventuais por trabalho 

extraordinário, prémios de produtividade e assiduidade, subsídio de 

alimentação, subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições 

adicionais decididas pontualmente pela Gerência. 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas 

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não 

descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se 

extingue com o pagamento respetivo. 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de 

férias relativo ao período, por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 

de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período 

seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos 

como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente 

referido. 

Eventos subsequentes 

Não existem eventos subsequentes suscetíveis de divulgação. 

3.2 - Outras políticas contabilísticas 

Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza 

associadas a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados 

juízos de valor e estimativas e utilizados diversos pressupostos que afetam 

as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas 

de rendimentos e gastos do período. Legitimidade   

Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações, a partir dos registos contabilísticos da 

Associação de Futebol de Vila Real. 

 

4 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 

contabilísticas e erros 

4.1 - Alterações de políticas contabilísticas 

Não foram efetuadas alterações nas políticas contabilísticas, pelo que o 

comparativo reexpresso respeita a característica qualitativa da 

comparabilidade. 

4.2 - Alterações nas estimativas contabilísticas 

Não foram efetuadas alterações nas estimativas contabilísticas, pelo que o 

comparativo reexpresso respeita a característica qualitativa da 

comparabilidade. 

4.3 - Erros 

Não foram detetados erros relativamente ao período anterior, pelo que o 

comparativo reexpresso respeita a característica qualitativa da 

comparabilidade. 
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5 - Ativos fixos tangíveis 

5.1 - Vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas 

Ativos Fixos Tangíveis  Vida Úteis 

Edifícios e construções ---- 

Equipamento básico Entre 4 a 5 Anos 

Equipamento de transporte 4 Anos 

Equipamento administrativo 3 Anos 

Equipamento biológico ---- 

Outros Activos fixos tangíveis 4 Anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 - Quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada no início e no fim do período 

Ativos Fixos tangíveis Terrenos Edifícios 

Equip.  

Básico 

Equip. 

Transporte 

Equip. 

Administrati

vo 

Outros 

Activo 

fixos 

tangíveis 

TOTAL 

Quantia Escriturada bruta 

01.07.2021 
285.400,00   333.548,68    3.200,00    46.341,46 101.057,87 4.382,59 773.930,60 

Quantia Escriturada bruta 

30.06.2022 
285.400,00   333.548,68    3.200,00    46.341,46 102.955,43 4.382,59 774.986,70 

Depreciações em 01.07.2021 170.319,52  148.236,92  1.133,87  32.621,95  100.393,66  3.996,50 414.665,64 

Depreciações em 30.06.2022 198.859,52 154.855,20 1.372,27 38.109,75 101.562,94 4.189,55 456.702,42  

Quantia líquida em 01.07.2021 115.080,48    185.311,76 2.066,13  13.719,51  1.720,31  386,09 318.284,28  

Quantia líquida em 30.06.2022 86.540,48    178.693,48 1.827,73 8.231,71 1.392,49 193,04 276.878,93 

 

5.3 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre as adições, as alienações, 

os abates e as depreciações. 

 
Terrenos e 

recursos 

naturais 

Edifícios e 

outras 

construções 

Equipamento 

básico 

Equipamento 

de transporte 

Equipamento 

administrativo 

Outros activos 

fixos tangíveis 

Investimentos 

Em curso 
Totais 

Quantias brutas 

escrituradas 

01.07.2021 

285.400,00   333.548,68    3.200,00    46.341,46 101.057,87 4.382,59  773.930,60 

Adições     1.056,10   23.747,97 

Depreciações 28.540,00 6.618,28 

 

238,40 

 

5.487,81  959,25 193,04   45.173,30 

Quantias brutas 

escrituradas  

30-06-2022 

285.400,00   333.548,68    3.200,00    46.341,46 102.113,97 4.382,59  774.986,70 

Depr. e perdas por 

imparidade acum. 
198.859,52 154.855,20 1.372,27 38.109,75 101.562,94 4.189,55  456.702,42 

Quantias líquidas 

escrituradas 
86.540,48    178.693,48 1.827,73 8.231,71 1.392,49 193,04  276.878,93 

6. Ativos Intangíveis Não existem ativos intangíveis no presente exercício.  
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7. Locações 

Não existem locações no presente exercício. 

 

8 - Inventários 

Quantias escrituradas de inventários 

 30/06/2022 

 Quantias 

brutas 

Perdas por 

imparidade 

acumuladas 

Quantias (líquidas) 

escrituradas 

Mercadorias 14.774,84 0.00 14.774,84 

Matérias-primas, subsidiárias e de 

consumo 

0.00 0.00 0.00 

Produtos acabados e intermédios 0.00 0.00 0.00 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e 

refugos 

0.00 0.00 0.00 

Produtos e trabalhos em curso 0.00 0.00 0.00 

Totais 14.774,84 0.00 14.774,84 

 

 

 

 

 

Quantias de inventários reconhecidas como gastos 

durante o período 

     

  Período 2021/2022 

  Mercadorias Matérias-

primas, 

subsidiárias 

e de 

consumo 

Totais 

Inventários no começo do período  + 7.042,88 0.00 7.042,88 

Compras   + 22.637,50 0.00 22.637,50 

Devoluções de compras  - 0.00 0.00 0.00 

Descontos e abat. em compras  - 0.00 0.00 0.00 

Reclassificações +/

- 

0.00 0.00 0.00 

Inventários no fim do período  - 14.774,84 0.00 14.774,84 

CMVC   12.675,24 0.00 12.675,24 

Perdas em inv.  + 2,10 0.00 0.00 

Ofertas e amostras de inv.  + 2.228,21 0.00 2.228,21 

Totais  14.905,55  0.00 14.905,55 

 

9 – Réditos  

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a 

receber. 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as 

seguintes condições são satisfeitas: 

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos 

para o comprador; 

- A entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos; 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação 

fluam para a entidade; 

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser 

mensurados com fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido líquido de 

impostos, pelo justo valor do montante a receber. 

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com 

referência à fase de acabamento da transação à data de relato, desde que 

todas as seguintes condições sejam satisfeitas: 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação 

fluam para a entidade;  

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser 

mensurados com fiabilidade; 

- A fase de acabamento da transação à data de relato pode ser valorizada 

com fiabilidade. 
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O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde 

que seja provável que benefícios económicos fluam para a entidade e o 

seu montante possa ser valorizado com fiabilidade. 

 

Quantias dos réditos reconhecidas no período 

Réditos 2021/2022 

Venda de bens 14.904,60 

Prestação de serviços 412.180,06 

Variação de produção 0,00 

Trabalhos para a própria entidade 0,00 

Subsídios à exploração 183.006,62 

Reversões 0,00 

Aumentos por justo valor 0,00 

Outros rendimentos e ganhos 32.083,37 

Juros e Dividendos 0,00    

Totais 642.174,65 

 

10 - Provisões 

No presente exercício, foram efetuadas provisões, constituídas por 25% do 

saldo devedor dos seus associados, sendo de 100% para os que estão em 

contencioso.  

 Saldo Inicial Reforço Reversão Saldo Final 

Perdas por 

Imparidade 

Acumuladas 

105.485,12 - 66.817,84 38.667,28 

 

Esta reversão deveu-se à revisão e consequente transição da conta de 

clubes em contencioso, para dívidas incobráveis, por não ser expectável a 

recuperação desses valores. 

 

11 - Capital Próprio 

 Movimentos ocorridos no exercício em cada rubrica 

de capitais próprios, constantes do balanço; 

Descrição 2020/2021 

Capital Social 453.993,65 

Acções / Quotas próprias 0.00 

Outros Instrumentos de Capital Próprio 0.00 

Prémios de Emissão 0.00 

Reservas 0.00 

Resultados Transitados 0.00 

Ajustamentos em activos financeiros 0.00 

Excedentes de Revalorização 0.00 

Outras Variações de Capital Próprio - 1.775,00 

Resultado líquido do exercício  - 15.384,45 

Total 463.834,20 

 

12 - Divulgações exigidas por diplomas legais 

Em cumprimento ao disposto do Art.º 2.º do D.L. 534/80 de 07/11 e do n.º 

1 do Art.º 411/91 de 17/10, informa-se que a sociedade não está em mora 

no pagamento de impostos, contribuições e taxas ao Estado e não tem 

dívidas para com os trabalhadores. 
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 
 

Em conformidade com a legislação em vigor e com o mandato que nos foi conferido, vimos 

submeter à vossa apreciação o «parecer» que abrange a atividade, por nós, desenvolvida e os 

documentos de prestação de contas da Associação de Futebol de Vila Real, relativos ao exercício 

findo em 30 de junho de 2022, os quais são da responsabilidade da Direção da Associação de 

Futebol de Vila Real. 

Acompanhámos a evolução da atividade e os negócios da Associação, a regularidade dos 

seus registos contabilísticos e o cumprimento dos normativos legais e estatutário em vigor, tendo 

recebido, da Direção e dos diversos serviços da Associação, os esclarecimentos solicitados. 

No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço e Demonstração de Resultados em 

30 de junho de 2022, assim como os respetivos Anexos. 

Após análise dos documentos disponibilizados, recomendamos: 

i) Sejam aprovadas as Demonstrações Financeiras do exercício referentes ao ano 

desportivo 2021/2022; 

ii) Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados da Direção, com transferência do 

saldo da conta de Resultados Líquidos para o Fundo Social. 

Adicionalmente, procedemos a uma revisão do Relatório de Gestão preparado pela Direção, 

onde pudemos constatar a excecionalidade do exercício findo a 30 de junho de 2022, que mereceu 

o nosso acordo. 

Face ao exposto, somos da opinião que as demonstrações financeiras suprarreferidas, e o 

Relatório de Gestão, estão de acordo com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias 

aplicáveis, pelo que poderão ser aprovados em Assembleia Geral de Sócios. 

Desejamos ainda manifestar à Direção e aos serviços da Associação, o nosso apreço pela 

colaboração prestada no exercício das nossas funções 

 

Vila Real, 19 de dezembro de 2022. 

 

O Conselho Fiscal, 

 

 

 

 


